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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


A "abominação da abominação”: essa era a expressão 
usada no livro dos Macabeus para falar do que os gregos 
haviam feito no templo de Jerusalém, quando colocaram 
a estátua de Zeus olímpico no lugar do santo dos santos 


do templo de Jerusalém. 


Aquele ato ia contra tudo de mais sagrado que a religião 
judaica professava, o que causou a revolta dos Macabeus 
e depois a revolta de todo povo que, por fim, consegue 


restituir a dignidade do Templo. 


Obviamente resguardando as devidas proporções e 
retirando todo o aspecto religioso do tema, o que está 
acontecendo na República poderia ser muito bem 


chamado de abominação da abominação. 


A república brasileira está embasada na harmonia e 
independência dos três Poderes: Executivo, Legislativo e 


Judiciário. Em princípio, os três são autônomos e 


independentes entre si e dessa harmonia depende o 


Estado democrático de direito. 


Ora, nós estamos a ponto de ver o Judiciário obrigando o 
presidente da Câmara a pautar o impeachment no 


Congresso Nacional do presidente do Executivo. 


Não é possível imaginar um golpe maior do que esse 
contra a essência mesma daquilo que supostamente é o 
fundamento do sistema político que vivemos 


atualmente no Brasil. 


Será que veremos a abominação da abominação 
ocorrendo diante dos nossos olhos em nosso próprio 
país? Sem dúvida, os próximos dias serão de grande 
tensão, especialmente depois das coisas que o 
presidente trouxe à luz recentemente nas redes sociais, 


mas isso será assunto para mais adiante. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


Oposição  protocola o 


chamado “superpedido” de 


impeachment, enquanto o 
PT vai ao STF para obrigar 
Artur Lira a analisar 


documento apresentado 


Impeachment: 
o plano está 
completo 


pelo partido no ano 


passado. 





por Bruno Rodrigues 


O cenário para o 
impeachment do 


presidente Jair Bolsonaro 





está armado pelo 
establishment. A união entre a esquerda e a mídia 
pressionam cada dia mais pela saída do presidente, com 
o aval e apoio irrestrito do Supremo Tribunal Federal 
(STE), que segue chancelando as ações do grupo. Assim 
como fez com a CPI da Covid, quando obrigou a sua 
instauração, a Suprema Corte pode determinar que seja 


aberto o processo de impeachment contra Bolsonaro. 


Na semana passada, o PT ingressou com um mandado 
de segurança no STF, para obrigar o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), a pelo menos analisar os 
requisitos formais de pedido de impeachment contra o 
presidente apresentado por eles em maio de 2020. A 
relatora da ação é a ministra Cármen Lúcia. O mandado 
de segurança é inspirado na ação dos senadores 
Alessandro Vieira (Cidadania-SE) e Jorge Kajuru 
(Podemos-GO), que obrigou o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG;), a instalar a CPI. 


Com o recesso da Suprema Corte, o pedido de concessão 
de liminar deverá ser analisado pelo presidente Luiz 
Fux, que está despachando no plantão. Caso Fux acate o 
pedido, Lira pode ser obrigado a instaurar o processo de 
impeachment. Se o presidente do STF rejeitar a liminar, 
os desdobramentos do processo ficarão para agosto, com 
a retomada das sessões de julgamento da Corte, e a 


remessa dos autos para Cármen Lúcia. 


O presidente da Suprema Corte costuma afirmar que o 
impeachment é um processo político e defende que o 
Judiciário não deve interferir nas decisões, que cabem 


exclusivamente ao Congresso. Em entrevista ao jornal O 


Estado de S. Paulo, concedida em fevereiro, Fux chegou a 
dizer que o impeachment de Bolsonaro seria desastroso 
e que o Brasil não aguenta mais um impeachment - que 


seria o terceiro em 30 anos. 


“Em uma pós-pandemia, em que o País precisa se 
reerguer economicamente, atrair investidores e 
consolidar a nossa democracia, eu acho que seria um 
desastre para o País. O Brasil não aguenta três 
impeachments. O Brasil tem de ouvir o povo e o povo é 
ouvido através de seus representantes que estão no 
Parlamento. Acho que o impeachment seria desastroso”, 


disse Fux. 


Além da ação do PT que pode obrigar o presidente da 
Câmara a abrir o processo de impeachment, na última 
quarta-feira (31) a oposição protocolou o chamado 
“superpedido” de impeachment contra o presidente Jair 
Bolsonaro. O pedido tem 46 signatários, incluindo 
partidos como PSOL, PT, PCdoB, PDT, PSB, Rede, UP, PV 
e Cidadania, além dos parlamentares que se elegeram às 
custas do presidente, como Alexandre Frota (PSDB) e 
Joice Hasselmann (PSL-SP) e o MBL. 


O documento contém 271 páginas e reúne as acusações 
presentes em outros 124 pedidos já apresentados à 
Câmara, além de novas informações sobre supostas 
irregularidades na compra da vacina indiana Covaxin. 
Entretanto, já ficou comprovado que as denúncias 
envolvendo a compra da vacina indiana são frágeis e não 


se sustentam. 


Arthur Lira já deu indícios que por enquanto não dará 
sequência ao processo de impeachment de Bolsonaro. 
Segundo o presidente da Câmara, assim como os demais 
pedidos protocolados, não há materialidade e nenhuma 
irregularidade que justifique o afastamento do 


presidente eleito por 57 milhões de brasileiros. 


“Impeachment não se faz em cima de depoimentos. A 
CPI que está instalada vai ter o seu fluxo normal. Se 
tiver o número de assinaturas de senadores, será 
prorrogada e vai seguir seu fluxo. Aqui nós vamos 
esperar. Não há, como eu disse, impeachment em cima 
de discursos. Há impeachment em cima de 
materialidade e disposição política, o que não se 
apresenta nesse momento, nem fora nem dentro do 


Congresso Nacional”, afirmou o presidente Arthur Lira. 


Manifestações da esquerda tem quebra-quebra e 


vandalismo 


No último final de semana, a esquerda foi às ruas em 
várias cidades do país se manifestar a favor do 
impeachment presidente Jair Bolsonaro. No entanto, 
mais uma vez o que se viu foram cenas de vandalismo, 
quebra-quebra e confrontos de manifestantes com a 


Polícia Militar. 


Em São Paulo, mascarados  depredaram uma 
concessionária de veículos, uma agência bancária, 
estação de metrô e pontos de ônibus. Os vândalos ainda 
atearam fogo em lixo e entraram em conflito com 
policiais militares. Uma pessoa ficou ferida. A PM foi 
obrigada a disparar bombas de gás lacrimogêneo para 
dispersar os manifestantes, mesmo assim algumas 


pessoas seguiam na rua vandalizando. 


Outro episódio que chamou a atenção na capital 
paulista foi um confronto entre os manifestantes do 
PSDB e do PCO, na avenida Paulista. No final da tarde, 
quando os tucanos caminhavam rumo à Consolação, os 


integrantes do Partido da Causa Operária fizeram 


provocações. A briga terminou com uma bandeira do 


PSDB queimada no chão. Não houve feridos. 


O presidente Jair Bolsonaro criticou os atos realizados 
no último final de semana. Segundo o mandatário, ficou 
claro que os protestos não têm qualquer relação com a 
conduta do seu governo na pandemia. É mais uma 
narrativa criada pela esquerda para tomar o poder e 


voltar ao Planalto. 


“Nenhum genocídio será apontado. Nenhuma escalada 
autoritária ou ato antidemocrático’ será citado. 
Nenhuma ameaça à democracia será alertada. Nenhuma 
busca e apreensão será feita. Nenhum sigilo será 
quebrado. Lembrem-se: nunca foi por saúde ou 
democracia, sempre foi pelo poder!”?, publicou 


Bolsonaro. 


Bolsonaro destacou ainda que os atos de vandalismo 
têm o apoio da grande mídia. Ao contrário das 
manifestações pró-governo, os atos não são criticados 
por promoverem aglomeração ou contarem com 


participantes sem máscara. “Esse tipo de gente quer 


voltar ao Poder por um sistema eleitoral não auditável, 


ou seja, na fraude. Para a grande mídia, tudo normal”. 


IR AO TOPO 


Há uns três meses, Allan dos Santos e Italo 
Lorenzon, fundadores do Terça Livre, 
começaram, durantes os boletins do canal, a 
incentivar a criação de periódicos locais 
impressos por parte dos nossos seguidores. 
Deixaram à disposição, inclusive, as próprias 
matérias do TL para serem utilizadas. 


Esse tipo de iniciativa é vital, pois, ao contrário 
do que se publica na nuvem, o conteúdo 
impresso não pode ser simplesmente apagado 
da existência de um minuto para outro, como 
acontece cada vez mais corriqueiramente com 
postagens, perfis e canais conservadores nas 
redes sociais (vide o que houve com o próprio 


- No futuro, pređisaťenjogyeiro deste ano). Não há 


papa do Vale do Silício ou carecas de 


a muda 


sora op BR estar dolorosamênt 


pand 


a dé possam conter a disseminação 
e 


Eca cientes da necessidade 


Sua pessoa à pessõa de informações impressas - a 
oach 


e ei que esses veículgs seja Mue contratem capangas para 
locais e independentesnte empastelarem os centros de 
Isso vai ao encontuocdesgses periódicos, o que, mesmo 
anseio crescentetde ainda demandaria uma logística de 
descentralização do poden mes comes. 


Além disso, essas publicações que vão sendo 
distribuídas na padaria, no ponto de ônibus, nas filas dos bancos, barbearias, clínicas, banquinhas de jornal 
etc., muitas vezes podem chegar a parcelas da população que têm pouco ou nenhum contato com a internet, 
ou que não têm grande conhecimento da “bolha digital” conservadora e ainda são vítimas das mentiras da 


velha mídia, ou, como gostamos de chamar, mídia escrava. 


Pois bem, lançadas as sementes, elas já começaram a germinar e, em breve, começaremos a colher os frutos. 
Acompanhando a divulgação feita a partir de grupos no Telegram, com o apoio pessoal de Allan dos Santos, 
já pude ver o início e evolução de cinco periódicos impressos de diferentes regiões do país: Leitura Expressa, 
semanário de Duque de Caxias (RJ); miniJORNALzinho Eu Quero A Verdade, semanário de Sinop (MT); 
Primavera Post, semanário de Primavera (MT); Expresso News Valinhos, periódico mensal de Valinhos 
distribuído na região de Campinas (SP); e o quinzenário Informe Caxias Livre, de Caxias do Sul (RS). 


Alguns deles já começaram com estrutura bastante profissional, inclusive com anunciantes locais; outros 


estão evoluindo à medida que seus editores começam a se familiarizar com os trabalhos jornalístico e 





editorial. Alguns fundadores/editores realizaram o curso O Povo No Poder em 2020; outros realizarão a 
atual edição. O importante, no entanto, é que essas iniciativas se espalhem por todas as regiões do país e 
que tenhamos, daqui a não muito tempo, 5568 periódicos desses em circulação no Brasil - um para cada 


município, no mínimo! 


Bem, se depender de iniciativas como a de Fernando Pagno de Lima, apoiador de longa data do TL e 
fundador e editor do Informe Caxias Livre, essa realidade não é algo distante. Disposição para o 
aprendizado do jornalismo, boa vontade em mudar o Brasil a partir de sua cidade, disciplina e foco fazem 
parte da produção de seu periódico, que já conta com 5 edições, e, como o próprio Fernando indica na 


entrevista que nos concedeu, é um caminho sem volta. 


Fiquem atentos, pois, em breve, traremos novidades de outros periódicos comprometidos com a verdade se 


espalhando Brasil afora! 


Terça Livre: Em primeiro lugar, fale para nossos leitores um pouco sobre você e sobre o que te 


motivou/inspirou a se engajar em uma iniciativa de imprensa livre, com o Informe Caxias Livre. 


Fernando Pagno: Sou desenvolvedor de software em Caxias do Sul e trabalho em conjunto com meus 
amigos, nas horas vagas, com esse nosso novo projeto do Informe, que é uma iniciativa da Associação 
Cultural Duque de Caxias, surgida como um grupo de pessoas de mentalidade conservadora que, 
preocupadas com a hegemonia cultural da esquerda, queriam fazer o que pudessem para começar a puxar a 


corda para o lado de cá, por assim dizer. 


É interessante notar que a semente do que veio a se tornar a ADC foi uma palestra que o Allan dos Santos 


deu aqui em Caxias do Sul há alguns anos, no tempo em que morou na Serra Gaúcha. O tema era sobre 1964, 
a Era Militar e o Foro de São Paulo, se a memória não falha — honestamente, já não lembro mais qual era o 
tema. O Gengisvão foi o nosso padrinho e nos ajudou a começar. Foram dois caras que já estavam bem 
inseridos no meio político e cientes da necessidade de formar uma direita local, política e culturalmente, o 
Anderson Lampe e o Jeisson de Carvalho, que o trouxeram para cá na época; eu fui “de gaiato” nessa 
palestra, como se diz aqui no Sul, a convite do meu pai. Nem sabia direito quem era o Allan. Honestamente, 
ainda me sinto como se fosse um recruta dentro dessa guerra em defesa da verdade, na qual todos somos 
combatentes, mas, após ser sensibilizado pelo Allan em um dos boletins a respeito da necessidade de 
termos essas mídias locais, e com o incentivo e ajuda dos meus amigos e família, esse projeto, que já era um 


desejo antigo, saiu do papel e foi para o papel de fato. 


Terça Livre: Fale um pouco sobre a estrutura do seu jornal — linha editorial, fontes consultadas, equipe 


técnica, periodicidade, logística de distribuição etc. 


Fernando Pagno: O Informe Caxias Livre ainda é um projeto bem incipiente, de forma que tudo isso ainda 
está em um processo bem prematuro de definição. Estamos procurando fazer duas edições mensais, de 


quinzena a quinzena, e distribuí-las pela cidade onde for possível. 


Até o momento, a maior parte disso foi feito colocando cópias em caixas de correios mesmo. Temos um 
grupo de algumas pessoas formado para definir a linha editorial, montar e editar como nova edição. 
Sinceramente, nenhum de nós tem experiência real em jornalismo e em escrita, de forma que ainda é um 


esforço muito amador. No momento ponderamos que, como realmente há muito pouco espaço 





informar em uma folha A4 frente-e-verso, foquemos então no que parece ser mais urgente. Procuramos 
compensar isso parcialmente com nosso canal no Telegram. E no momento isso vai de encontro à 
continuidade - esperamos que com um desfecho positivo — de todas as questões envolvendo a Covid-19 e as 


respostas políticas e midiáticas que ela suscita há mais de um ano. 


Temos citado muito o Dr. Alessandro Loiola, que foi entrevistado há alguns dias no Terça Livre. E como 
fontes, temos usado, além do próprio TL, outros veículos independentes, tais como Estudos Nacionais, 


Crítica Nacional e Senso Incomum, além de divulgarmos iniciativas como o Brasil Paralelo e o Lumine TV. 


Terça Livre: Fale um pouco sobre como tem sido a divulgação do Informe Caxias Livre na internet, nas 
redes sociais etc., e se ele tem sido impresso e distribuído em outros lugares fora de Caxias, a exemplo do 
que vem acontecendo com o Leitura Expressa, que é do interior do RJ e tem sido distribuído em várias partes 
do Brasil. 


Fernando Pagno: Creio que ainda não foi impresso e distribuído fora de Caxias do Sul. Nós 
disponibilizamos todas as edições em PDF em nosso canal no Telegram com o objetivo expresso de que 
todos possam imprimir e distribuir onde e como puderem, para que assim possamos atingir as maiores áreas 


possíveis de uma forma rápida e descentralizada. 


Temos pessoas de fora da cidade, de outras regiões do Rio Grande do Sul e de outras localidades da Serra 
Gaúcha que nos acompanham, e eu mesmo cheguei a falar com alguns pessoalmente, incentivando-os a 


imprimir e distribuir, mas não tenho informações de que alguém já o tenha feito. 


Estamos pedindo para que quem o faça informe-nos quantas cópias distribuiu e onde, para que tenhamos 
uma ideia de quais locais estamos atingindo. Tentamos atingir sempre os mesmos locais a cada nova edição 
impressa e distribuída, além de sempre aumentar um pouco a área de cobertura. Acho que é basicamente a 
mesma ideia que o Jornal Leitura Expressa teve inicialmente, com a diferença de que estamos procurando 
focar mais nossas ações aqui no estado e município; esperamos intensificar esse esforço de foco no futuro. 


Talvez eles tenham algumas ideias parecidas lá no Sudeste. 


Eu tive contato com um dos responsáveis por aquela iniciativa, o Murilo Detogne [Jornal Leitura Expressa]. 
Ele me deu várias dicas importantes. Estamos muito felizes de ver que eles têm crescido muito e com 


rapidez, e espero que eles também jamais esmoreçam. 


Terça Livre: Qual tem sido e recepção do Caxias Livre por parte dos leitores? Vocês já estão tendo algum 


tipo de resposta por parte do público? 


Fernando Pagno: Algumas pessoas já vieram nos procurar no Telegram depois de terem recebido o Informe 
em sua caixa de correspondência, e isso depois de não termos sequer distribuído mil cópias, somando todas 


as edições que distribuímos. Ainda não temos quatro dígitos de cópias “na rua”. 


Pessoalmente, creio que isso já é muito, considerando o pouco que conseguimos fazer até aqui. No 
Telegram, chegamos a aproximadamente 150 inscritos até agora. E temos boas perspectivas; muita gente de 


boa vontade está se aglomerando ao nosso redor, goste ou não o nosso governador tirano. Nos próximos 


meses, esperamos angariar mais apoio, inclusive financeiramente, viabilizando o Informe como 





uma escolha possível. 


Terça Livre: Em uma conversa preliminar que tivemos, você mencionou que não fez o curso O Povo no 
Poder ano passado, mas que você e sua equipe do Caxias Livre já estavam inscritos para este que começa 
agora. Quais são suas expectativas em relação ao curso? Você acredita que ele dará uma turbinada na 


produção de seu jornal? 


Fernando Pagno: Não apenas no jornal, como também na Associação Duque de Caxias como um todo. 
Estamos realmente ansiosos para assistirmos e planejarmos os próximos passos. Desde o início dissemos 
uns aos outros que jamais vamos parar, não importa o que possa acontecer, a exemplo do que vocês fazem 
no TL. Vocês matam um leão por dia e de vez em quando ainda precisam enxotar as hienas também. O 


trabalho de vocês sempre foi inspirador e agora esperamos transformar isso em ação. 


Terça Livre: Percebi, nas edições 4 e 5 do Informe Caxias Livre, que vocês começaram a publicar um 
impostômetro — na verdade, dois: um do que é pago de impostos pelo cidadão caxiense, na edição 4, e outro 


do que é pago pelo cidadão do do Rio Grande do Sul, na edição 5. Essa é uma iniciativa muito importante, a 


regionalização dos periódicos locais. É interessante que as pessoas estejam atentas ao que acontece em 


Brasília e no mundo, mas também é muito importante que estejam atentas ao que se passa em seus 
municípios e estados. Nesse sentido, gostaria de saber se há alguma preocupação ou meta de vocês, à 
medida que o jornal for evoluindo, em focar nessas questões regionais, fiscalizar e divulgar o trabalho das 


secretarias locais, dos vereadores, do prefeito, dos deputados estaduais, do governador etc.? 


Fernando Pagno: Sem dúvida. Esse é o sonho; precisamos desesperadamente dessas mídias locais para 


destronar a velha imprensa do seu trono hegemônico, o qual jamais deveria ter sido obtido ou cedido. 


No futuro, precisaremos estar dolorosamente cientes da necessidade de que esses veículos sejam locais e 
independentes. Creio que isso vai ao encontro desse anseio crescente de descentralização do poder. A mídia 
é o quarto poder, querendo ou não, gostando ou não, portanto, essa regra também vale para ela. Então, 
ainda esperamos ter matérias com publicação regular a respeito do que acontece na Câmara Municipal, na 
Prefeitura e no âmbito estadual. Além disso, é muito importante averiguar o trabalho do Judiciário e dos 
grandes veículos de mídia. Um passo de cada vez e chegaremos lá, com a ajuda do nosso público. 


Terça Livre: Notei que o layout e a qualidade do material de vocês melhoraram bastante nos últimos dois 
números. Existem planos para crescimento e evolução em relação ao Caxias Livre? Já existe algum 


planejamento, cronograma etc.? 


Fernando Pagno: Sim, a qualidade do material produzido melhorou muito. Como eu disse antes, todos nós 


aqui em Caxias do Sul somos totalmente leigos em matéria de design e jornalismo, ao menos por hora. 


Até a edição 3, estávamos trabalhando com um software livre chamado Scribus para editar as notícias. Não 
que a minha inaptidão seja culpa do programa, mas o fato é que aquele primeiro layout realmente deixava a 
desejar. Por sorte, conseguimos contato com um outro seguidor do Terça Livre, o Oscar Gomes, que usa 
também a alcunha Kaizen Punisher, no Telegram. Adquirimos com ele alguns modelos de layout que foram 
providenciais para melhorar a disposição das informações. A partir daí, passamos a usar o Word e o 
Photoshop. Incentivamos a quem quiser começar um projeto desse tipo a entrar em contato com o Oscar 





Gomes - acredito que ainda temos negócios a fazer com ele no futuro. 


É importante montarmos essas redes de negócios também. Assim como o Allan deixou à disposição as 


notícias do Terça Livre para publicação nesses jornais que estão surgindo em 2021, tudo o que o Informe 
produzir também pode ser copiado e publicado, inclusive na íntegra, desde que com os devidos créditos, 
como sempre fazemos questão de observar. O foco, por hora, é aumentar a frequência de publicação de 
novas edições até que se tornem definitivamente semanais, além de aumentar a tiragem e as áreas de 
cobertura através do recrutamento de mais voluntários para impressão e distribuição. Estou certo de que o 


curso O Povo no Poder II vai nos dar importantes insights para a evolução da mídia independente caxiense. 





IR AO TOPO 





A vacina e a marca do 
passaporte sanitário 


Cristian Derosa 





TP GERAL 


Desde o início de 2020 está sendo construído um sistema de 
controle que servirá à tão sonhada governança total dos 


globalistas. 


O crescente constrangimento que 
impulsiona a vacinação ampla da maior 
parte da população - cerca de 70%, dizem 
alguns - passa a falsa impressão de que o 
objetivo dessa megaoperação justificada pela 
doença “mortal” da Covid-19 é a imunização 
da sociedade. Nada disso. Um exame simples 


dos fatos nos mostra que desde o início de 


2020 está sendo construído um sistema de 
controle que servirá à tão sonhada 


governança total dos globalistas. 


Pensemos juntos: a proposta do passaporte 
sanitário é a de uma comprovação eletrônica 
diretamente associada a um fato, a 
vacinação. Tão logo seja vacinado, inoculado 
com uma qualquer das vacinas disponíveis e 
aceitas, o cidadão terá direito inalienável ao 
passaporte. Ora, como sabemos que a 
imunidade ou os anticorpos não 
necessariamente respeitam normas e leis 
votadas pelo Congresso, uma pessoa 
vacinada pode muito bem não desenvolver 
anticorpos para a doença. Afinal, a eficácia 
das vacinas nunca é de 100%. Algumas são 
até de menos de 50%, outras menos de 20%, 
a depender da faixa etária, comorbidades e 
uma infinidade de fatores incontroláveis. 
Mesmo um exame de anticorpos poderia 
comprovar imunidade de fato, mas apenas de 


modo aproximado. 


Portanto, não é a imunização que se busca, 
mas um certificado, uma autorização de 
circulação, que na realidade concreta 
independe daquilo que ela se propõe 
discursivamente. O mesmo se pode dizer de 
pessoas não vacinadas. E neste caso entra 
um fato ainda mais perturbador: não basta 
que se tenha imunidade adquirida 
naturalmente, seja com a doença ou uma 
imunidade pré-existente, como muitos 
pesquisadores já mostraram que existe. Você 
precisa ser imune de modo legítimo, 
reconhecido em cartório, chancelado pelo 


estado tecnoburocrático. 


Mas se o passaporte sanitário, do qual a 
Inglaterra já desistiu após pressão popular, 
não serve para comprovar coisa alguma, para 


que ele serve? 


Se aprovado o passaporte, a natureza, a 
biologia, a reprodução celular ou a corrente 
sanguínea passam a ser objeto de uma 


burocracia global e centralizada, que terá um 


banco de dados biológico da população, que 
como tudo do que dispõe o Estado, pode ser 
utilizado tecnicamente, socialmente ou, é 
claro, politicamente. Trata-se do maior golpe 
tecnocrático e transumanista jamais visto. 
Mas será que os senadores e deputados estão 


vendo dessa forma? 


Se os passaportes não servirão para 
comprovar imunidade (que é impossível de 
comprovar até com exames), para quê eles 
servem? O médico otorrino, doutor em 
ciências pela USP, Carlos Nigro, sugeriu um 
termo bastante assustador para o que 


representa a vacina: uma marca. 


Para os cristãos, especialmente os 
considerados afeitos a teorias conspiratórias, 
a “marca da besta” referida no Apocalipse 
será uma imposição do governo do 
Anticristo. Mas como todas as teorias 
conspiratórias deixaram de sê-lo em 2020, 
não há por que duvidarmos dessa. Mesmo 


assim, para quem deseje acreditar em 


coincidências, há outras coisas a serem 
levadas em conta, a começar pelo direito 
religioso a certa prudência em relação a 


fatos, profecias ou crenças. 


Assim como as Testemunhas de Jeová não 
fazem transfusão de sangue por motivos 
religiosos, o fato de acharmos isso uma 
loucura não nos dá direito a obrigar alguém a 
ir contra a sua consciência. Da mesma forma, 
impor uma “marca” para os cristãos mais 
observantes pode ser ofensivo, o que devia 
preocupar juristas e políticos com um pouco 
mais de sensibilidade, se houvessem. Da 
mesma forma que não é correto impor 
alguma forma de cadastramento a povos 
judeus e cristãos, pela óbvia referência a um 
passado doloroso não apenas para eles, ou 
assassinar bebês recém-nascidos, quando 
isso repete, na memória dos cristãos, a 
loucura de Herodes, também justificada na 
época com um certo cadastramento 


“meramente” burocrático. 


Em nosso mundo, profundamente laicizado, 
o avanço tecnológico representa um tipo de 
plenitude sagrada, evolutiva e inevitável, 
benéfica e desejável. Não há, na mentalidade 
moderna, espaço para a vigilância sobre 
riscos à liberdade. Basta enfeitar com 
motivos técnicos, pretensamente saudáveis e 
garantidores de segurança, os cidadãos 
aceitam e reivindicam mais. Estamos, 
portanto, vivendo um reinado que é sedutor 
a milhões de pessoas, que disporão da sua 
própria alma para pertencer a uma 
humanidade renovada e salva pela 


tecnologia, obra da razão humana. 


Esse antropocentrismo foi iniciado pela 
própria serpente no Éden, que ofereceu a Eva 
o conhecimento do bem e do mal. Segundo 
essa proposta, o ser humano é o rei do 
mundo e de si mesmo, cujo número símbolo 
é o seis, aquele que foi feito no sexto dia. A 
repetição fanática deste número é a marca 


do nosso tempo, assim como foi de outros 


períodos históricos que teimam em se 
repetir. Basta que o cristão esteja alerta para 


não cair nas armadilhas mortais. 
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Saúde das crianças 
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Em 13 de março de 2020, uma sexta-feira, as 
aulas da escola do meu filho foram 
suspensas. Cheguei para buscá-lo e recebi o 
aviso: aulas suspensas até segunda ordem. A 
ficha demorou a cair. A princípio, pensei que 
fosse por uma semana. Ninguém sabia ao 
certo sobre os desdobramentos da pandemia 
no Brasil. Muito menos nas unidades 


escolares. 


Um mês depois, veio o aviso: as aulas seriam 


on-line. Corri para comprar impressora. 


Apesar de o aluno já pagar papel, apostilas, 
cadernos, a nova ordem era imprimir os 
exercícios. Folhas e mais folhas. Algumas 
mães que faziam home office tiveram de 
comprar um segundo computador. E quem 
tinha dois ou mais filhos? Complicado. Aula 
no celular não tem condição. Reclamações a 
torto e a direito. E quem não tinha mais 
dinheiro? Ou foi demitido? A escola deveria 


providenciar. 


As professoras viraram youtubers. Se, na 
aula presencial já é difícil manter a atenção 
das crianças, imagine on-line e no maior 


improviso. 


Veio uma segunda questão e ainda mais 
importante: a saúde das crianças. No início, 
diziam que as crianças tinham pouca chance 
de adoecerem. Mas foram chamadas de 
“vetores”. Poderiam pegar o vírus, ficarem 
assintomáticas, e levarem a doença para 
casa. Principalmente para os avós, idosos e 


em situação de maior risco. A saída foi não 


permitir que as crianças se encontrassem 


com os idosos. 


Na minha casa é complicado. Moro com 
meus pais e meu filho. Idosos e criança. As 
duas pontas da vida. E trabalho fora de casa. 
Não sei o que é home office. Mesmo durante 
o auge da chamada primeira onda, trabalhei 
presencialmente. Com meus pais e meu filho 
protegidos em casa, o tal vetor seria eu. Que 


delicado pensar nessa hipótese. Tive medo. 


Meu filho sentiu muita falta da rotina 
escolar. Essa rotina foi rompida em outros 
sentidos. Passou a dormir mais tarde e 
acordar mais tarde. Não havia quem o fizesse 
dormir cedo. O organismo sente a mudança. 


O apetite fica diferente. 


Comigo trabalhando fora, coube à minha 
mãe observar as aulas on-line. No início, 
parecia divertido. As crianças se 
empolgaram. Porém, com o correr dos dias, 


as aulas se tornaram estressantes e tediosas. 


A conexão de um caía, o outro demorava a 
conectar, um terceiro ficava distraído e a 
professora parava a aula para chamar a 


atenção. 


Logo que as aulas foram interrompidas, meu 
filho estava um pouco “inchado”. Não era 
gordinho. Era “inchado” mesmo. Uma 
barriguinha surgiu. Percebi já em 2019. De 
perto, não aparecia tanto. Mas, nas fotos, a 
roupa ficava marcada. O rosto ficou redondo. 
Bochechudo. 


Fui à médica e ela pediu alguns exames de 
sangue. Não deu outra: glicose alta. Estava 
marcando 100. Alguns médios já consideram 
diabetes. Fiquei assustada. A alimentação do 
Patrick é saudável. Desde pequeno come 
frutas, brócolis, abóbora, e outros alimentos 
para os quais as crianças geralmente torcem 


o nariz e os rejeitam. 


Observei o que poderia ter levado à glicose 


alta. Não foi muito difícil. Lanche da escola: 


suco de caixinha, biscoitos, o chocolate que o 
avô dá escondido. A gente sempre fala: “é 
muito doce, não pode”. Mas o avô dá o doce 
para agradar o neto. Meu pai é uma formiga. 
E, por mais incrível que pareça, tem a glicose 


mais baixa da família. 


Eu não como doce. E até meu café é sem 
açúcar. Sequer uso adoçante. Não é habito da 
minha casa fazer pudim, bolos, quitutes com 
açúcar. O problema realmente era no lanche 
da escola. Descobri que o suco de caixinha 
tem metade do conteúdo em açúcar. Ou seja: 
você pensa que está servindo suco, mas está 
entupindo seu filho de açúcar da pior 


qualidade. 


Conversei com Patrick sobre a gravidade da 
taxa de glicose estar alta. Ele é um menino 
consciente. Sentiu ter de abrir mão dos 
suquinhos que devorava ao longo do dia. E 
muito mais ainda dos biscoitos saborosos. 


Nem falo do chocolate que o avô dava. Mas 


foi muito responsável e se comprometeu a 


parar com esse tipo de alimentação. 


Em dois meses, já senti a diferença. Patrick 
“desinchou” e o sangue deu uma melhorada. 
Não estava no nível ideal. Mas já era uma 
esperança. A médica quis entrar com 
medicação para diabetes. Na primeira dose, 
ele ficou enjoado com o remédio. Outro 
médico disse: “é prematuro, aguardem para 
medicar”. Paramos e decidimos ser ainda 


mais rigorosos no controle do açúcar. 


Somado ao problema da glicose, percebemos 
o sedentarismo. Patrick não pratica esportes. 
Não gosta. É criativo, gosta de desenhar e ler. 
Esses são os hobbies. No recreio e na aula de 
educação física, corre, joga queimado. Não é 
atleta. Já tentei que fizesse natação. Mas tem 
problema de alergia a cloro. Desde bebê. Um 
tempo tranquilo e, em seguida, resfriados em 
série. Sem contar que detesta cumprir os 
exercícios da natação. Quer brincar na 


piscina. 


As aulas presenciais voltaram em outubro. 
Mas não é igual. Metade dos alunos 
permaneceram em casa. Patrick voltou. E 
veio o Ano Novo. Quando tudo parecia que 
voltaria ao normal, veio a nova onda de 
covid. Pela primeira vez, senti muito medo. 
Meus pais se vacinaram, mas meu filho e eu 
estamos sem a tal proteção. Tudo trancado 
na cidade. Aulas voltaram a ser on-line. 
Feriadão quando as crianças mais precisam 
de reforço para recuperar o que perderam. 


Mais sedentarismo. 


Patrick conta que muitos colegas estão 
fazendo terapia. Não por problemas 
familiares, mas por causa de depressão e da 
ansiedade geradas pelo isolamento social, 
pelo medo de adoecerem e medo de 
perderem seus familiares. Dói no coração ver 
que as crianças são tão afetadas e, às vezes, 
esquecidas. Sem um olhar mais carinhoso. 


Precisam ser ouvidas, desabafar, expressar o 


que sentem. Converso muito com meu filho. 


Converse com o seu. 


Quem não se estressou durante a pandemia é 
um santo. Eu não sou. Chorei, tive insônia, 
dor na coluna, ansiedade, medo de tanta 
coisa. O que então dizer de uma criança? 
Óbvio que sente tudo em dobro. Não há 
fantasia de mundo feliz que consiga 
amenizar o que perderam nesse ano de 
pandemia. As crianças de hoje são muito 
bem informadas. Quando não assistem pela 
TV, veem pelo YouTube. Ou nos grupos de 
chat. Veem a família com problemas, 
estressada, sem saber como lidar com tantos 


conflitos ao mesmo tempo. 


Vamos cuidar da saúde de nossas crianças. 
Mental, física, espiritual. Lá fora, o mundo é 
hostil. Que seja acolhedor dentro de casa. E 


saudável. 
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Quem não se lembra companhias aéreas 
brasileiras que deixaram de existir: Varig, 
Vasp, Transbrasil, Cruzeiro, Panair, Real 
Aerovias, a Webjet comprada pela Gol e a 
Avianca. Cada uma delas com seus dramas 
administrativos e erros estratégicos, 
milhares de empregos ceifados, dívidas 
impagáveis, uma enorme demanda jurídica 
com algumas que se arrastam até hoje. 
Vários foram os relatos de suicídios por 


funcionários dessas companhias que se 


viram em situação de desespero por conta 


das falências. 


Até 2020, o Brasil contava com apenas três 
grandes companhias aéreas em atividade: 
Gol, Latam e Azul. Juntas elas foram 
responsáveis por transportar 99,5% dos 
passageiros de avião no último ano, segundo 
dados da Anac (Agência Nacional de Aviação 
Civil). 


Itapemirim 


Com 67 anos de história, o Grupo Itapemirim 
é referência no mercado de transportes 
brasileiro. A companhia tem como 
presidente e vice-presidente, Sidnei Piva e 
Adilson Furlan (respectivamente). A Viação 
Itapemirim, empresa de transporte 
rodoviário, atende 2,5 milhões de 
passageiros por ano, em 2.700 cidades de 19 
Estados brasileiros, com mais de 300 ônibus 
em operação e é liderada por Eliandro 


Bueno. Sob a liderança de Tiago Senna, em 


2020, surgiu a Itapemirim Transportes 
Aéreos (ITA) "com objetivo de levar ao 
território nacional a democratização do 
transporte aéreo por meio de uma 
experiência inovadora e acolhedora”. O 
grupo possui ainda empresas ligadas à 
operação de transportes, com foco especial 
em ferrovias e no transporte urbano, por 
meio dos veículos leves sobre trilhos (VLTSs). 
A divisão ferroviária tem como responsável 
Jean Pejo. “Estamos presenciando um marco 
importante dentro da história da aviação 
civil brasileira. Hoje, temos orgulho de 
anunciar que cumprimos, dentro do prazo 
oficial, todos os requisitos exigidos pela 
Anac. Esse sonho só foi possível pelo 
empenho de todos os diretores e 
colaboradores do Grupo Itapemirim”, 
comemora o presidente do Grupo 
Itapemirim, Sidnei Piva. Dias depois do 
voo inaugural comemorativo, a ITA 
Transportes Aéreos começou suas 


operações no dia 1º de julho. A companhia 


atuará nas pontes aéreas ligando as 
principais capitais e destinos turísticos do 


País. 


Convidados especiais participaram do voo 
entre São Paulo (Guarulhos) e Brasília. Em 
sua estreia no mercado aéreo doméstico, a 
ITA estará presente em 8 cidades 
brasileiras: Belo Horizonte-Confins (MG), 
Brasília (DF), Curitiba (PR), Porto Alegre 
(RS), Porto Seguro (BA), Rio de Janeiro- 
Galeão (RJ), Salvador (BA) e São Paulo- 
Guarulhos (SP). Em 1° de agosto, a malha 
da ITA ganhará seis novas cidades: 
Florianópolis (SC), Fortaleza (CE), Maceió 
(AL), Natal (RN), Recife (PE) e Vitória 
(ES). A meta é chegar a 35 destinos e 50 
Airbus A320 até junho de 2022, e 110 
destinos no longo prazo. Os Airbus estão 
configurados em duas classes, ITA Class e 
Econômica, e a configuração de 162 
assentos dá mais espaço entre as poltronas 


tanto na frente quanto na traseira da 


aeronave (de 79cm a 107 cm). A companhia 
não cobrará pela primeira bagagem 
despachada, até 23 quilos e pretende, em 
um ano, ter um sistema único de reservas, de 


rodoviário mais aéreo. 


Presente na cerimônia no aeroporto Antônio 
Carlos Jobim (Galeão), o presidente do 
Grupo Itapemirim, Sidnei Piva, afirmou que 
o Rio é o estado mais importante do Brasil 
em termos turísticos. “Rio de Janeiro é o 
mais importante estado brasileiro termos 
turísticos. Estado que representa o nosso 
país no mundo. Estamos honrados de operar 
por aqui. Estamos trazendo o turismo para o 
Rio de Janeiro”, disse Piva. Mas nem tudo são 
flores para a empresa. A decisão de criar uma 
aérea também causou incômodo e 
desconfiança no mercado, porque o grupo 
Itapemirim está em regime de recuperação 
judicial. A empresa deve mais de R$ 2 
bilhões só em impostos, segundo relatório 


da administradora judicial responsável pelo 


processo, a EXM Partners. Além disso, deve 
R$ 167 milhões a credores. Apesar das 
dívidas, a empresa gastou mais de R$ 27 
milhões entre setembro de 2020 e fevereiro 
de 2021 com a criação da nova companhia 
aérea, ainda de acordo com a administradora 
judicial. Um valor semelhante (R$ 27,7 
milhões) já foi pago aos credores até agora, 
informou a Itapemirim. A Justiça se 
manifestou dizendo que empresa tem 
liberdade nos negócios, desde que respeite 


a recuperação fiscal. 


No campo do desenvolvimento 


econômico e turismo 


O Ministro do Turismo, Gilson Machado 
Neto, disse que a chegada da nova empresa 
nos céus do país marca a confiança dos 
empresários em investir no setor de turismo, 
que integra mais de 50 segmentos da 
economia. “O nosso governo trabalha para 
atrair investimentos para 


o Brasil. E isso retornará em diversos 


benefícios para a população, como a geração 
de mais empregos, além de diversificar a 
ofertar e fortalecer a concorrência entre as 


companhias aéreas”. 


Vagas abertas 


Do catering ao setor de operação, milhares 
de empregos poderão ser criados em todo o 
Brasil com o crescimento do setor. Em nível 
elobal, foi sugerido que, na indústria do 
transporte aéreo, para cada 1000 empregos 
diretos, são gerados 1160 empregos indiretos 
e 540 empregos 


induzidos. 


Todo esse desenvolvimento e a melhor oferta 
de preços pelas companhias aéreas ao 
consumidor ainda passa por entraves que 
resumirei nessa parte final do artigo. A 
última fronteira em disputa na rota de 
redução de preços, tida como o passo 


seguinte do Ministério da Infraestrutura 


depois das importações, é a uniformização 
de impostos estaduais (nesse caso, o ICMS) e 
a isenção tributária do PIS/Cofins, tributo 
que é federal e atualmente tem subsídio de 
75%. Além disso, ainda temos um entrave 
que é a situação do QAV (Querosene de 
Avião). Antes de entender como isso seria 
feito, cabe destrinchar as diferenças entre os 
tipos de querosene em pauta. Além do 
combustível aeronaval, de uso restrito pela 
Marinha, é permitido no Brasil o OAV para 
Jet A-1. Dentre os combustíveis do tipo, ele é 
o que tem melhor qualidade. Dentre os 
diferenciais, está o ponto de condensação 
mais alto da categoria, de -40 ºC, sendo 
resistente a temperaturas muito frias. A 
opção aventada é o Jet A, cujo congelamento 
acontece a -353 °C. Em fevereiro, a ANP, em 
conjunto com a Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), abriu consulta pública para 
obter subsídios e elaborar proposta para uso 
do Jet A em substituição ao Jet A-1, com as 


obrigações de qualidade a serem atendidas 


por quem decidir vender o produto no país e 
quais modelos de aeronave estariam aptos 
para a transição. Transpassadas todas essas 
barreiras, o mercado da aviação no Brasil, 


poderá iniciar um novo marco. 


Decola, Brasil! 
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(8) COMPORTAMENTO 


Do Instagram à CPI do Circo 


Todos os dias eu abro as tais caixinhas de 
perguntas na minha conta do Instagram. É 
ótimo. A gente rompeu a barreira que havia 
entre jornalista e audiência; o jornalista da 
Nova Mídia não é um oráculo separado do 
povo por uma escadaria imensa, no alto de 
um templo, como foram, por décadas, os 
leitores de teleprompter com salário de astro 


de Hollywood. 


Porém, infelizmente, essa velha mídia 
moribunda instilou sua linguagem ambígua e 
maliciosamente retórica no jeito de falar e 
escrever do brasileiro possuidor de alguma 
escolaridade, uma linguagem em que frases 
são construídas como manchetes e perguntas 
são feitas para, contraditoriamente, afirmar 
algo. Falar como um apresentador de 
telejornal e escrever como um hipster da 
Superinteressante era o padrão de bom 
português de muitos professores que eu tive 


nos anos 90 e início dos 2000. 


Ouvir uma boa pergunta, algo tão simples, 
tornou-se raro. Uma boa pergunta não é 
aquela cheia de rococós, com gramática 
impecável, que demonstra mais ao 
interlocutor o que você sabe em vez de 
mostrar aquilo que você gostaria de saber. 
Uma boa pergunta é aquela que expressa 
uma dúvida legítima, sem impor 
pressupostos. Mas o que é uma dúvida 


legítima? 


Uma dúvida só pode existir após o 
conhecimento mínimo de algo. Um 
estudante de literatura só pode ter alguma 
dúvida sobre o quão sério deve ser a carga 
dramática de uma leitura de Shakespeare se 
ele já souber o mínimo do assunto, o 
suficiente para ter percebido que, nos 
tempos do Bardo do Avon, o tom de 
encenação daquelas peças talvez não fosse 
tão sério e sisudo como vemos atualmente. 
Isso o fará comparar as informações que ele 
obteve e chegar uma dúvida legítima: 
encenamos hoje Shakespeare do mesmo 
modo que no século XVI ou atualmente as 


peças ganharam outro tom? 


Sabe quando o professor explica algo por 
meia hora e pergunta para a turma: alguma 
dúvida? E alguém levanta e mão diz: “Sim. 
Não entendi o que você explicou.” 
Obviamente isso não é uma dúvida. Sequer é 
uma pergunta, gramaticalmente falando. 


Essas coisas que fazemos o tempo todo são 


confissões de ignorância; expressamos nossa 
ignorância através de uma afirmação 
utilizando-se do pretexto da dúvida para não 


ferirmos muito nosso ego. 


Isso não é tão mal quanto a pergunta que, 
apesar de ser gramaticalmente uma 
pergunta, está, na verdade, forçando o 
interlocutor a concordar com uma afirmação 
oculta. Isso é o que mais aparece nas 
caixinhas de perguntas do Instagram, nas 
entrevistas dos repórteres da velha mídia e 
nas inguirições dos parlamentares da CPI do 
circo. No primeiro caso, as perguntas são 
feitas assim por ignorância ou ingenuidade. 


Nos demais, é por pura maldade mesmo. 


“Por que café é melhor que chá?” - a título 
de exemplo - é uma pergunta 
aparentemente ingênua, mas ela representa 
a estrutura básica daquilo que eu expliquei 
acima: a pergunta já está afirmando algo — 


café é melhor que chá — e quem a faz apenas 


pede para que você explique o porquê. Há 


uma premissa estabelecida. 


O problema, entretanto, é que só se pode 
estabelecer premissas sobre fatos e coisas 
absolutas. Dizer “por que esta caneca é 
vermelha?” apontando para uma caneca 
vermelha é uma premissa verdadeira: é 
indiscutível que tal objeto é uma caneca e 
que ela é vermelha; apenas pergunta-se o 


porquê. 


Lá 


Agora é fácil entender a maldade em 
perguntas como “você era consultado pelo 
Ministério  Paralelo?”. Mesmo que o 
interrogado responda que não, ele já aceitou 
a falsa premissa de que existe um Ministério 
Paralelo, afinal você só pratica a ação de 
participar ou deixar de participar de algo que 
exista. A única maneira de responder a tal 
pergunta é não a respondendo e 
desmontando a armadilha: expondo que há 
uma falsa premissa e, em seguida, exigindo 


que o interlocutor prove sua premissa. 


Não adianta ter conhecimento sobre o 
assunto que seremos interpelados se não 
dominarmos plenamente a linguagem, a 
retórica e a análise do discurso (que é uma 
espécie de “retórica de trás pra frente”). 
Aceitar um debate, uma sabatina ou até uma 
entrevista — seja para um repórter ou para 
uma vaga de emprego - crente de que apenas 
o conhecimento do tema central bastará é 
como pretender que alguém que nunca 
dirigiu um carro conduza numa 
autoestrada repleta de motoristas agressivos, 
buracos e com chuva tendo consigo apenas o 
manual de instruções do carro e um mapa da 


rodovia. 


IR AO TOPO 





of 


$ CULTURAL 


No último dia 21, comemoramos o 
aniversário de nascimento de Machado de 
Assis, um dos gênios da literatura nacional. 
O absoluto silêncio dos formadores de 
opinião e dos editoriais de cultura aponta 
para um dos maiores desafios da 
reconstrução nacional: a guerra cultural. A 
ignorância com respeito à própria história, 
bem como o desprezo pela intelectualidade 
nacional, são ferramentas para o 
desenraizamento de um povo e para a 


destruição de sua identidade. Se o 


“esquecimento” da data fosse o lado mais 
grave deste processo de emburrecimento 
nacional, o fato seria menos perigoso. Mas a 
verdade é que não é. A literatura nacional — e 
Machado de Assis em particular — costuma 
ser alvo de ataques mais torpes e 
vilipendiosos. E é necessário prestar atenção 


aos movimentos da guerra cultural em curso. 


Embora muitos não saibam, a cultura grega 
impregna a vida do homem comum, desde a 
mais tenra idade até o entardecer da vida 
adulta. Teatro, democracia, medicina são 
legados dados ao Ocidente pela Grécia. A 
filosofia também é uma destas heranças e, 
por ser tão presente no Ocidente, resquícios 
de sua influência são facilmente encontrados 
aqui e ali. Conceitos técnicos como 
“paradigma”, retórica, “cogito”, “dialética”, 
“consciência de si” ganharam as conversas 
cotidianas e ultrapassaram os limites da 


academia. Neste sentido, talvez não haja 


sentença mais célebre que a de Sócrates: “Só 


sei que nada sei”. 


Repetida à exaustão, a máxima socrática é 
usada como sinônimo de impossibilidade 
para a verdade, como coringa em situações 
constrangedoras, como argumento contra a 
própria incompetência. Por exemplo, ao ter 
de determinar o responsável por uma 
tragédia, o membro do poder público saca 
Sócrates e esgrima: “Só sei que nada sei”; 
numa conversa informal sobre o responsável 
do setor de construções, que tem poder sobre 
seus subordinados e que os chantageia, 
murmura O pequeno funcionário 
entredentes: “Só sei que nada sei”. Indagado 
sobre a eficácia de um medicamento ainda 
em fases de testes e com vítimas 
amontoando-se em consultórios, brada 
faceiramente a médica engajada: “só sei que 
nada sei”. Sócrates é usado para justificar 
nossa covardia em denunciar o erro e 


malversação da coisa pública, para eximir- 


nos da responsabilidade pelo mal que um 
erro profissional pode causar a outros. Mas 
não é bem assim. A frase do mestre de Platão 
quer destacar o caráter positivo da verdade, 
antes que o negativo. Por causa da 
enormidade da sabedoria é que sabemos 
muito pouco. Sócrates tem uma perspectiva 
otimista quanto à inteligência humana e não 


o contrário. 


Pois bem, o enunciado socrático é uma 
defesa do homem comum, do homem 
inculto. Como a verdade é muito mais do que 
podemos alcançar, não é impossível que 
alguém reconhecidamente simples nos 
ensine algo (como comprovou Sócrates com 
o relato do escravo Mênon). Nada mais 
contrário ao nosso tempo! A cultura 
brasileira deste início de século sofre de uma 
sintomática amnésia socrática. Os mestres 
atuais esqueceram-se desta lição helênica. 
Alguns dos nossos contemporâneos têm 


certeza de que sabem mais que os outros e 


tomaram para si a tarefa e o dever de ensiná- 
los, arrancando-os das trevas da ignorância. 
É esta a pior faceta da já ridícula e 
vergonhosa tentativa de entidades 
educacionais e literatos “progressistas” de 
simplificar Machado de Assis para o público. 
Resolveu-se em algum escritório 
antissocrático que uns sabem e outros jamais 
saberão. Por isto, é necessário facilitar a 
literatura. Algo como José de Alencar para 
abobalhados! Gregório de Matos para 


paspalhos! Ou Machado for Dummies! 


Com efeito, o que pensaríamos de um 
maestro que, para simplificar a públicos 
menos refinados uma peça de Chopin ou de 
Beethoven, resolvesse trocar 
deliberadamente um ou outro andamento, 
um ou outro acorde de execução mais difícil 
por um substituto mais simples? O que 
pensaríamos de um pintor que resolvesse 
ensinar para alunos pobres ou incultos a 


partir de obras menos belas, com o 


argumento de que os pupilos não estariam 
aptos a contemplar a beleza da Monalisa ou 
do Juízo Final? Certamente concluiríamos 
que o resultado seria outra coisa que não 
mais a obra de Chopin ou de Beethoven, de 
Da Vinci ou Michelangelo. Ainda seria 
música e pintura, decerto, mas configuraria 
uma grande falsificação, uma enorme ofensa 
ao público, pois ofereceria como clássico um 


genérico pop de fácil deglutição. 


Até quando os acadêmicos sérios tratarão 
seus concidadãos como imbecis? Até quando 
os intelectuais menosprezarão o povo, 
tratando-os como verdadeiros incapazes, 
idiotas impossibilitados de elevar-se à altura 


dos clássicos? 


É preciso compreender a ligação necessária 
entre a simplificação da literatura nacional e 
o globalismo. Urge entender a profundidade 
da guerra cultural em que estamos 
envolvidos. Se ainda não conseguimos ver a 


razão da música, do teatro e da arquitetura 


nacionais agonizarem sob o domínio de 
inaptos e imorais, ainda estamos arranhando 
levemente as ações para destruição do 


Brasil. 
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O custo da sanidade 





Não há nada mais triste do que ver uma 
pessoa passar por um processo de abandono 
de ideais. Pessoas que antes tinham o 
compromisso próprio firmado com a 
perpetuidade de sua alma, com a 
responsabilidade da geração de valores 
através da educação familiar própria e com a 
disseminação de conteúdos baseados em 
fundamentos cristãos e ocidentais, acabam 
usualmente se entregando à confusão 
moderna, onde são tentadas a desistirem e 


abandonarem essa força propulsora da 


própria vontade. E, quando isso acontece, o 


processo não é nem um pouco bonito. 


Venho falando em meus últimos artigos 
sobre o perigo da “direita moderada”, e o que 
ela pode significar em termos de 
consolidação do processo cultural. Porém, 
ninguém se pergunta o que pode acontecer 
com o comportamento e a inteligência 
íntima dessas pessoas quando buscam 
apenas sobreviver à apropriação de meios 
revolucionária ou à pressão individual por 
reconhecimento (indevido) das convenções 
sociais às quais pertencem. Como estamos 
tratando da análise de uma alma, onde, sim, 
a verdade é a verdade e a mentira é a 
mentira, pode-se dizer que a flexibilização 
dessas realidades pode levar a pessoa ao seu 
mais profundo enlouquecimento e 
destruição da própria personalidade. E, 
acreditem, atualmente não faltam correntes 


técnicas, filosóficas e esotéricas que 


permitam alimentar essa verdadeira 


destruição de si mesmo. 


Um dos mais bonitos valores ocidentais é o 
da clareza. A capacidade filosófica de colocar 
luzes perante as situações, dirimindo 
elementos de maneira fria e sem muito 
alarde ou drama sentimental. Contudo, 
quando a força da personalidade humana 
está sendo constantemente travada por 
processos de histeria e incapacidade de uma 
simples leitura sem buscar se sentir algo com 
sua análise - como uma gigantesca 
expectativa de que a realidade soe um 
pouquinho melhor aos nossos sentidos -, 
percebemos que o analfabetismo funcional 
não é um mero probleminha que afeta 
exclusivamente os que encontram-se do lado 
revolucionário da história, senão que 
“pessoas de direita” também se alimentarão 
dessas fontes de flexibilização de seus ideais, 
seja por meio da insegurança de serem 


expulsas das convenções sociais, seja por 


acolhimento de métodos confusos próprios 
das filosofias modernas - como a psicanálise 
freudiana e junguiana, a cultura new age 
dispersa do aspecto cosmológico tradicional 
e mesmo a afetação própria do pensamento 


burocrático. 


Nós estamos constantemente dialogando 
com os resultados simbólicos que optamos 
em vida, ao mesmo tempo que não faz 
sentido algum manter certas contrariedades 
humanas ou inverter o sentido natural das 
coisas, onde os símbolos é que passam a 
servir como referência de adaptação perante 
a realidade - o que vai no caminho contrário 
do movimento contingente e gera confusão 
própria. Contudo, quando essas filosofias 
modernas buscam retrair o pensamento 
humano, não trazendo qualquer clareza e 
simplicidade, mas ainda mais confusão, é 
sinal de que algo irá se dividir perante a 
personalidade da pessoa e ela não irá mais 


crescer. 


Tomemos o exemplo de um legislador com 
afetações burocráticas, que visa simplificar 
os procedimentos de um dos maiores 
gargalos que conhecemos: as juntas 
comerciais. Qual documento ele irá tornar 
desnecessário para servir como requisito da 
abertura de uma empresa? Será que ele 
poderia acreditar na sociedade como um 
todo e deixar de exigir o quase sacramental 
reconhecimento de firma? Veja que nos 
acostumamos com os processos altamente 
burocráticos justamente porque os 
legisladores não possuem a clareza e a 
certeza diante das situações que levam ao 
gargalo do que legislam. Há uma dispersão 
completa, um sistema todo que os afasta e os 
coloca em funções muito distantes do que 
realmente está acontecendo, permitindo que 
apenas reproduzam uma repetição do que já 
existia e não trazendo qualquer novidade de 


clareza no seu serviço. 


Porém, quais são os efeitos íntimos dessa 
confusão de ideias diante de uma pessoa que 
está buscando determinada ordem e valores 
fundados no cristianismo, mas que está 
submetida a essas espécies de confusões? O 
professor Olavo de Carvalho, em seu artigo 
“O abandono de ideais”, afirma que podem 


acontecer dois fenômenos diferentes. 


O primeiro fenômeno é a banalização, onde 
o sujeito simplesmente não está mais se 
importando com a forja dos seus ideais, 
deixando-se rasgar pelas contradições que 
pratica, sem nenhum cuidado com a própria 
inteligência ou com a limpeza constante de 
sua psique. O segundo é a exaltação do 
próprio imaginário, em que, na intenção de 
seguir mantendo-se naqueles valores, 
buscará na base da escassez de clareza, 
presença e inteligência a violência exaltada 
perante qualquer um que ofenda o seu 


direito de estar em contradição e alienação. 


Ambos os fenômenos atuam não somente na 
diminuição da inteligência de uma pessoa - 
onde ela para de se conectar com as coisas 
óbvias e reais que estão à sua frente -, como 
também geram a perda de parte de sua 
memória, onde é guardado o histórico de sua 
própria constituição humana. Diante dessa 
espécie de confusão, fica fácil simplesmente 
decidir abandonar os próprios processos de 
valoração, inteligência e compromisso 
adulto para a pessoa fazer cálculos baseados 
em um custo-benefício próprio e incerto, 
onde finalmente irá culpar estes valores por 
todas as suas dores e incapacidades de lidar 
com a falta de sucesso, irrelevância ou 


dificuldades próprias da vida. 


Não devemos descartar a possibilidade de 
que esse fenômeno venha a ficar mais claro 
quanto mais nos aproximamos das eleições 
de 2022. Diante das crises geradas pelas 
medidas ditatoriais dos distanciamentos e 


lockdowns, ou mesmo da dificuldade cada 


vez maior de manter uma narrativa 
econômica vencedora diante do aumento da 
gasolina, do preço dos produtos e da 
diminuição do poder de compra básico, a 
esquerda de Lula e Ciro Gomes tende a 
explorar o “custo conservador” de evitar-se 
até às últimas consequências à volta dos 
partidos comunistas pertencentes ao Foro de 


São Paulo ao poder. 


Não somente isso, estamos diante da 
definitiva e reveladora fase onde o brasileiro 
vai decidir se renunciará a esse “custo 
conservador”, permitindo o retorno da 
esquerda cleptomaníaca e narcotraficante, 
ou se ainda valerá manter um projeto de país 
diante das incertezas de composição do 
governo do presidente Jair Bolsonaro, que 
está rodeado por seus inimigos e que já cede 
à renúncia de nomes fundamentais como 
Ernesto Araújo e Ricardo Salles. Se 
promovermos que as dificuldades atuais não 


valem o nosso empenho por retomar o poder 


isolado de Brasília, estaremos abandonando 
não somente um processo individual de 
crescimento perante a difícil realidade, como 
ainda nos deixaremos enganar por aqueles 
que sonham com a perda total dos ideais do 
brasileiro para retornarem ao poder. Não se 
trata apenas de mera política do dia, mas de 
uma luta pela própria sanidade do povo 
brasileiro, de não ser confundido por aqueles 


que querem apenas a sua destruição. 
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© BRASIL 


O Brasil, nos últimos quarenta anos, foi 
acometido por uma avassaladora ideologia: 
uma espécie de neomarxismo, fruto da 
famigerada Escola de Frankfurt; uma cepa 
atualizada do Leninismo clássico, voltada à 
tomada de poder através de uma hegemonia 
cultural, mediante a ocupação de espaços, 
manipulação de comportamento e usurpação 
da linguagem. Em contrapartida, durante 
este evento, o conservadorismo popular, ou 
seja, a opinião e o comportamento da grande 


massa, foi vítima dessa engenharia social 


silenciosa. O produto disso: o cidadão 
comum privado de tudo que é belo e moral; 


da cultura. 


Diante disso, é preciso ter em mente que o 
pensamento conservador, pelo menos no 
Brasil, ainda tem um caráter embrionário. 
Essa direita que surge agora caminhou às 
cegas nas últimas décadas, sem que houvesse 
um orientador ou um mentor intelectual. 
Aqueles que receberam alguma instrução 
cultural e política (alunos do Professor Olavo 
de Carvalho) e estão no governo - mesmo 
sobrando poucos -, buscam viabilizar, em 
alguma medida, a agenda que levou Jair 


Bolsonaro ao Planalto. 


Portanto, é notório que precisaremos de 
alguns anos para adquirirmos maior robustez 
cultural e política. Por isso, a necessidade de 
uma preparação intensa no campo filosófico 
para que, futuramente, haja uma maior força 


política organizada. Porém, enquanto isso 


não ocorre, é óbvio que teremos muitas 
dificuldades. 


Vejo com bons olhos termos otimismo, já que 
o líder máximo da nação, embora pouco 
combativo no âmbito cultural, tem entregue 
um bom trabalho e está, a meu ver, bem 
intencionado - o que é louvável e digno de 
honra, diante de tudo que passamos nos 
últimos anos. Todavia, nos estados e 
municípios - onde está a grande massa - 
teremos as maiores dificuldades, visto as 
últimas eleições — não temos, todavia, um 
partido, apenas os agentes, por ora 


dispersos. 


Uma elite intelectual conservadora ainda 
está sendo formada. Neste processo, 
acontecerão, obviamente, os erros, pois esses 


executores alheios precisam de um norte. 


Na prática, o que acontece hoje é que a 
população precisa ser educada por uma elite 


em formação, e essa elite em formação tem a 


necessidade de aprender enquanto trabalha. 
É como diz o ditado: "trocar o pneu com o 


carro andando.” 


Não é o ideal, mas é o que temos, meus 
compatriotas. Creio que teremos corpo mais 
adiante, se Deus permitir. No entanto, até lá, 
penaremos. Que Deus nos ajude. Confiamos 
na doutrina da providência e no trabalho 
para varrer o neomarxismo do Brasil e 
recuperarmos nossa identidade, arruinada 
pelos engenheiros sociais comunistas e, 


portanto, resgatarmos a alta cultura. 
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Sobre usos e abusos do 
homossexualismo na política 


Alexandre Magno 





(8) COMPORTAMENTO 


Sim, existe preconceito contra homossexuais 
no Brasil. Muitos adolescentes que se 
assumem gays são expulsos de casa pelos 
pais. Sim, existe discriminação contra 
homossexuais no Brasil. Quase não se veem 
travestis no comércio e no serviço público. 
Sim, existe violência contra homossexuais no 
Brasil: pessoas são espancadas e mortas 


apenas por terem essa condição. 


Toda essa situação é objetivamente errada e 
deve ser devidamente combatida. Ninguém 
deve ter seus direitos lesados pelo simples 
fato de ter uma condição específica. E isso 
inclui a proibição de qualquer discriminação 
ou preconceito com base em raça, cor, etnia, 


religião, idade ou procedência nacional. 


Porém, que tal falarmos de números? Temos 
alguns dados bem interessantes do Disque 
100, que recebe denúncias de violação de 
direitos humanos de todo o País. Vejam só, 
de acordo com o relatório de 2019, 55% das 
denúncias referem-se a violações de direitos 
de crianças e adolescentes, 30% de idosos, 
8% pessoas com deficiência e apenas 7% para 


todas as demais violações. 


Vamos usar uma lupa: das 159.063 denúncias 
feitas em 2019, apenas 846 tiveram como 
vítimas a população LGBT, ou seja, os casos 
de violência contra gays, lésbicas e travestis 
representam pouco mais de 0,5% dos casos 


totais, uma proporção bastante inferior ao 


percentual de LGBTs na população do País. 
E, no entanto, fala-se muito mais da 
violência contra LGBTs do que da violência 
contra crianças e adolescentes, que tem um 
número de casos 102 vezes maior. No País 
campeão mundial de homicídios, algumas 


vidas “repercutem” mais que outras. 


Nas últimas décadas, o homossexualismo 
passou de vício a virtude. Pega bem declarar- 
se homossexual: é como demonstrar um 
status moralmente superior. E nesse 
contexto o governador do Rio Grande do Sul 
resolveu deixar explícita a sua 
homossexualidade. Em um país homofóbico 
(pense no Irã e em Cuba, por exemplo), ele já 
teria sofrido impeachment e estaria a 
caminho da prisão. Aqui, ele recebeu 
congratulações de todos os lados, chegando a 
agradecer publicamente pelo “carinho”. 
Aliás, seu nome passou a ser cada vez mais 


citado como candidato a Presidente em 2022. 


E ele estava certo: ainda não chegamos ao 
ponto de tratar o homossexualismo como 
uma “não questão”. Ser LGBT hoje no Brasil 
está longe de ser um assunto da privacidade 
de cada um: é uma “virtude política”, a ser 
celebrada como um grande feito, desde que 
a pessoa preste a devida continência aos 
grupos políticos e ideológicos que 
capturaram há tempos o movimento LGBT. 
Ser um gay de direita ou mesmo apolítico é a 
garantia, para a pessoa, do ostracismo e até 


mesmo da execração pública. 
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Parece que Deus não existe 


Kauê Varela 





$ CULTURAL 


Como Deus pode existir, se existem tantos males no mundo? 


“Parece que Deus não existe. Pois, um dos 
contrários, sendo infinito, destrói o outro 
totalmente. E como, pelo nome de Deus se 
intelige um bem infinito, se existisse Deus, o 
mal não existiria. O mal, porém, existe no 


mundo. Logo, Deus não existe.” 


Essa citação, diferente do que aparenta, não 
foi retirada de um site, trecho de livro ou 
vídeos antirreligiosos, mas foi escrita por 


Santo Tomás de Aquino, padre da igreja 





católica, canonizado Santo em 18 de julho de 
1323, em Avinhão, Estados Papais, pelo Papa 
João XXII. O trecho que inicia este artigo 
encontra-se na obra intitulada “Suma 
Teológica”, volume 1, página 39 (editora 
Ecclesiae). O motivo da citação direta é 
simples: de fato, dada a quantidade de males 
no mundo, parece-nos que a existência de 
um Deus bom, como pregado por todas as 
religiões (exceto no satanismo, obviamente) 
parece descolada da realidade que nos 
bombardeia diariamente, sobretudo se você 
for um telespectador recorrente de jornais 
sensacionalistas. Morte, estupros, traições, 
mães jogando bebês pela janela do ônibus 
em movimento... ou mesmo em sacos 
plásticos ao lado do lixo. Como podemos 
conceber a ideia de um Deus bom com tantas 


desgraças acontecendo pelo mundo? 


Pois bem, esse é um dos argumentos mais 
recorrentes quando se tenta negar a 


existência de Deus e claro que há nele certo 


fundamento, no entanto, o quanto esse 
mesmo argumento consegue suportar 
quando pensamos (apenas) um pouco nele? 


Na realidade, muito pouco. 


Não me entenda mal, para começar. Este 
texto não tem pretensões de explicar um dos, 
senão o maior gênio da humanidade que foi 
São Tomás. Tampouco “provar” que Deus 
existe. Minha única e singela missão aqui é 
apenas expor uma “dor”, utilizando o 
linguajar empresarial, que está aí acessível a 
todos que observem a realidade diante de si. 
O mundo é perverso, seja sob o olhar natural 
ou da maldade que certas pessoas são 
capazes de realizar. Então, repito a pergunta: 
como conceber um Deus bom, diante dessa 


realidade assustadora? 


Para início de conversa, sejamos francos: 
Não existe nem nunca existiu esse “troço” 
entendido como “mal do mundo”. 
Geralmente quando se utiliza essa expressão, 


o que nos parece é que há uma espécie de 


somatória de males no mundo, ou seja, se 
escalássemos nossos problemas de O a 10, 
sendo que eu tenho, por exemplo, vício em 
balas de goma, poderíamos colocar este 
problema na escala entre 1 e 2, a depender 
do quanto isso realmente me afeta e/ou aos 
meus familiares. Enquanto que outra pessoa 
pode ter o vício em crack e estar entre 9 e 10 
na nossa escala imaginária. Logo, segundo 
nos parece estar implícito na sentença “mal 
do mundo”, teríamos nessas duas pessoas 
um resultado entre 11 e 13 na nossa “escala 
problemática”. Agora imagine quantas 
pessoas no mundo tem problemas e o 
resultado dessa somatória! Pois bem, mas 
isso não é verdade! O que temos é a pessoa 
“A”, que tem um problema de nível “1” e a 
pessoa “B” que tem um problema de nível 
“10”, mas não uma somatória de problemas 
dessas duas mesmas pessoas. Lembremos 
por um momento de Santo Agostinho e sua 
obra “Cidade de Deus” onde, dentre tantas 


outras coisas, temos uma abordagem 


surpreendentemente simples, mas que 
poucos percebem: não existe uma “história 
da humanidade”, mas sim a história de 
pessoas entendidas em sua singularidade e 
concretude! Da mesma forma, não 
existem “os problemas do mundo”, mas os 
problemas individuais que variam de pessoa 
para pessoa. Uma frase muito interessante 
que ouvi por aí foi “O pior problema do 
mundo é o seu, pois você é que terá que 


resolvê-lo!”. 


Imagino que o leitor deva ter entendido o 
ponto até aqui, no entanto, ainda que 
entendamos que não há somatória de males 
no mundo, ainda assim o mal no mundo é 
real e está disponível para quem quiser ver! 
A afirmação feita no início permanece 
intacta: diante do mal no mundo, agora 
entendido em sua singularidade, como 
conceber a existência de Deus? Aliás, não só 
permanece intacta como aumenta em sua 


força, pois quando se usa a expressão “mal 


no mundo” estamos no campo meramente 
hipotético teórico, enquanto que quando 
citamos o caso de uma mãe que perdeu três 
filhos em um incêndio acidental e 
imaginamos o tamanho da dor que ela 
carregará pelo resto de sua vida, ah, caro 
leitor, a banda toca em outro tom, como 


dizia minha avó. 


Façamos a seguinte distinção, de imediato. 
Há o que se entende por sofrimento em sua 
forma racional, ou seja, alguém analisando o 
sofrimento de forma hipotética e racional de 
forma lógica. Essa abordagem é 
relativamente simples de se rebater, basta 
estudarmos silogismo, retórica, sentar-se 
com um debatedor, refutá-lo ou sermos 
refutados. Agora, imagine você expor os 
mesmíssimos argumentos e silogismos 
retóricos com aquela mãe que acaba de 
perder três filhos de forma trágica. 
Realmente não cabe! Essa é a forma subjetiva 


de males que experimentamos durante a 


vida, ou seja, o sofrimento real, sentido na 
pele, não aquele teórico abstrato. Esse, caro 
leitor, é o mais difícil! Como tal tarefa 
demandará certa paciência para 
desenrolarmos, deixemos para a próxima 


semana. 
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Estado necessário 


È Carlos Dias 


($) ECONOMIA 


Em matéria recente no Portal Terça Livre, 
comentamos de forma bem resumida 
aspectos fundamentais da modernização do 
Estado brasileiro, que eventualmente podem 


ser alcançados pelas reformas. 


Apontamos para a importância da 
desestatização de ativos públicos para a 
modernização da estrutura do Estado e sua 
possível convergência para com o 


incremento de investimentos privados. 


O desenvolvimento econômico está 
diretamente ligado ao grau de liberdade das 
pessoas empreenderem e da correlação 
determinante entre educação e trabalho. 
Estes são alicerces que lastreiam a base do 


exercício eficaz da cidadania. 


Mas toda essa estrutura de organização deve, 
sem qualquer constrangimento, responder a 
uma ordem hierárquica de valores. A 
estrutura do Estado jamais pode servir como 


fim último de sua própria preservação. 


Na matéria lembrada aqui, citamos que as 
relações da economia produtiva se alicerçam 
e avançam sintonizadas finamente a regras 
funcionais e de segurança jurídica, 
garantidas de forma comum, que visem ao 
incremento das relações de produção e de 


riqueza geradas no âmbito privado. 


Essa cartilha de bons conselhos está nos 
ensinamentos da “não intervenção estatal, 


pregada e combatida ferozmente tanto por 


Frédéric Bastiat, economista francês do 
século XIX como pelo economista americano 
Murray Rothbard, este do século XX”. 


No Brasil, estão em análise legislativa duas 
reformas que têm, entre outras tão 
necessárias, lugar especial de destaque na 
aguçada visão de investidores. Estas seriam 
espécies equivalentes à importante, mas 
parcialmente feita, reforma da previdência. 
Estou me referindo às reformas 


administrativa e tributária. 


O campo produtivo percebe com clareza que 
sem a simplificação da estrutura estatal, que 
sequestrou a livre iniciativa e colonizou o 
país, incluídos os esperados 
desinvestimentos de empresas públicas, não 


haverá desenvolvimento. 


A economia liberal luta no Brasil contra 
estruturas político-jurídicas e empresariais 
que controlam a máquina pública e a operam 


na direção e em favor de seus interesses. A 


resistência ao governo do Presidente 
Bolsonaro está exatamente ligada ao 
interesse do controle não só da produção, 
mas da direção do fluxo de riquezas 


produzido. 


Lá 


Esse fluxo de riquezas no momento é 
fortemente transferido da sociedade para a 
manutenção, em entendimento amplo, de 
máquina estatal e privada, que, conjugadas, 
apropriam-se do justo suor dos 


trabalhadores. 


A concentração econômica desestimula o 
interesse privado lícito e permite a formação 
de oligopólios destruidores da 
ampliação/competição nas atividades 
produtivas. A livre concorrência é 


estimuladora da iniciativa privada. 


A concentração econômica inibe a 
possibilidade da formação de um mercado 
interno consistente, a competição por mão 


de obra via salário justo, a geração de 


poupança interna, acúmulo de patrimônio e 


possibilidade de herança. 


A descentralização econômica é fundamental 
para que o país reencontre, não só com as 
potencialidades, crescimento evidente, mas, 
sobretudo, possa ter uma ordem político- 
jurídica que se integre de forma simplificada 
a uma nova estrutura administrativa e 


tributária, alinhadas à eficiência econômica. 


O complexo labirinto burocrático vigente 
deve dar lugar, com essas reformas, à 
simplificação, à eficiência, à transparência 
na aplicação de recursos públicos, que 
venham a permitir justiça no tratamento 


entre diferentes contribuintes. 
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Em tempos de ameaça de os globalistas 
usurparem o poder político dos povos do 
mundo para escolherem seus próprios 
destinos, é importante rever os conceitos de 


soberania nacional e soberania popular. 


Antes faz-se necessário entender que 
soberania é um termo com origem no 


latim Supremitas Potestas, que significa 





Poder Supremo, ou seja, um poder é 


caracterizado como soberano quando não 


existe outro superior a ele. 


O termo soberania, portanto, refere-se 
à qualidade da autoridade de uma instituição 
ou indivíduo cujo poder e domínio são 
superiores aos de quaisquer outras 


instituições ou indivíduos. 


A soberania também pode se referir ao poder 
máximo que é dado a determinada pessoa ou 
entidade sobre áreas ou assuntos 
determinados, como por exemplo, a 
soberania dos pais sobre os valores morais da 
educação dos filhos ou a soberania de uma 


igreja sobre suas regras internas. 


A soberania de uma nação, por sua vez, diz 
respeito à sua condição de autonomia de 
decisão sobre questões políticas dentro do 
respectivo território nacional, notadamente 
no que diz respeito à defesa dos interesses 


nacionais. 


Nesse contexto, o conceito de soberania 
associa-se à ideia de que cabe ao governo, 
como representação política do Estado, o 
poder de autodeterminação sobre os destinos 


de uma nação e de seu povo. 


Já soberania popular é um conceito derivado 
da doutrina filosófica que atribui ao povo de 
uma nação o poder de controle sobre a 
organização do Estado, a partir da ideia, 
sobre a que voltarei a falar mais adiante, da 
existência de um "contrato social" pelo qual 
o povo transfere ao Estado e seus 
representantes o monopólio do exercício 
legal da violência a fim de garantir a paz 
social e a ordem pública e proteger os mais 
fracos dos mais fortes em situações de 


conflito e desobediência às leis. 


Antes da existência do Estado, portanto, a 
soberania residia em cada indivíduo, 
inexistindo quaisquer limites à liberdade de 
cada um fazer o que quisesse para satisfazer 


suas vontades, inclusive matar e roubar, por 


exemplo, a não ser que o confronto com 
outro indivíduo mais forte contivesse esse 


desejo. 


No que diz respeito à soberania dos povos e 
das nações para comandarem seus destinos, 
há duas vertentes filosóficas diferentes, uma 
de natureza pagã, com origem na Civilização 
Grega Clássica e no Império Romano; 
anterior ao cristianismo, e outra, derivada da 


visão cristã sobre a origem da sociedade. 


Na visão greco-latina, o homem, ao fazer 
política, ou seja, ao participar das 
deliberações sobre o destino da comunidade, 
seja nas assembleias das cidades-estados 
gregas, seja através da eleição dos senadores 


romanos, é senhor do seu destino. 


Na visão cristã, coerente com a ideia de que 
Deus é o criador de todas as coisas, e, 
portanto, da comunidade humana, nosso 


destino individual e coletivo está prescrito 


nas Escrituras Sagradas e, dessa forma, é 


desígnio divino. 


Os teólogos católicos são formuladores de 
duas doutrinas teológicas sobre a soberania. 
Trata-se das chamadas Doutrinas Teocráticas 
(teo = Deus; cracia = poder), segundo as 


quais o poder emana de Deus. 


A doutrina Primitiva, derivada da teologia de 
Sto. Agostinho (Séc. IV), especialmente na 
obra A cidade de Deus - em oposição 
implícita à ideia pagã de “cidade dos 
homens”; a polis grega - entendia que a 
desigualdade que diferencia governantes e 
governados deriva da vontade de Deus. Delas 
se apropriaram os legistas da época para 
justificar a legitimidade dos reis para 
governar como sendo resultado da escolha 


do Criador. 


Já a doutrina Tradicional deriva da teologia 
de Sto. Tomás de Aquino (Séc. XII) que, 


observando o ressurgimento das cidades na 


transição da idade média para a era 
moderna, entre os séculos XI e XV, altera a 
visão anterior da Igreja ao afirmar que a 
desigualdade entre governantes e 
governados deriva do modo como o homem 
usa o poder e, dessa forma, o Criador 
concede a soberania ao povo e não 
diretamente aos governantes. O povo, na 
condição de titular da soberania, aceita ou 
não a legitimidade do rei para governar, 
podendo inclusive contra ele rebelar-se nos 
casos em que o detentor do trono se 


comportasse como tirano. 


Com o avanço do tempo histórico, o 
surgimento do Estado moderno e a 
separação entre Estado e Igreja, surgirão as 
chamadas Doutrinas Democráticas da 
Soberania (demo = comunidade; cracia = 
poder), segundo as quais o poder emana do 


povo. 


Três são os autores de referência na 


formulação dessas doutrinas. São eles: 


Thomas Hobbes (5 de abril de 1588 — 4 de 
dezembro de 1679); John Locke (5 de abril 
de 1588 — 4 de dezembro de 1679) e Jean- 
Jacques Rousseau (28 de junho de 1712 - 2 de 
julho de 1778). Trata-se dos chamados 


pensadores contratualistas. 


Hobbes, o primeiro deles, preocupado com a 
divisão da Igreja Católica e movido pela 
intenção de escrever uma teoria da soberania 
que sobrevivesse a essa cisão, escreve O 
Leviatã (figura mitológica com escamas e 
asas), obra na qual dá forma à ideia de que o 
homem, antes da criação dos Estado como o 
conhecemos, vivia em Estado de Natureza, 
um tempo de anarquia e violência no qual 
vigoraria a lei do mais forte na qual o 


“homem era o lobo do homem”. 


O recurso de Hobbes à figura mitológica do 
Leviatã embute a ideia de que sendo um 
monstro, e, portanto, não se confundindo 
com nenhum ser humano (inclusive do rei), e 


sendo alado, e estando acima de todos os 


seres humanos (e também do rei), o Estado é 
uma criação humana que, estando acima de 


todos, torna-nos a todos iguais perante ele. 


Não suportando mais viver essa situação, e 
desejando acima de tudo viver sob ordem 
pública e paz social, os homens teriam 
firmado entre si um contrato a partir do qual 
transfeririam toda a sua liberdade - e, 
portanto, a soberania individual para 
inclusive usar a violência contra seus 
semelhantes - para o Estado para que este, 
em nome da lei, detivesse o monopólio da 
violência para punir os recalcitrantes em 
nome da legítima defesa dos mais fracos ante 


os mais fortes. 


A ideia de contrato social já se encontrava 
presente na obra de Santo Tomás de Aquino, 
muito embora seja Hobbes quem lhe dará 
forma, mas é Rousseau quem levará os 
créditos como autor da obra clássica 


conhecida como “O Contrato Social”. 


O que diferencia Hobbes de Locke e 
Rousseau é a defesa que o primeiro faz do 
absolutismo dos monarcas, já que propugna 
a ideia de que, ao firmarmos o contrato 
original de fundação do Estado, abrimos mão 
de toda a nossa liberdade, ao passo que seus 
dois sucessores defendem a tese de que essa 


concessão é apenas parcial. 


Hobbes, como Maquiavel, interpreta a 
natureza humana como sendo capaz da 
maldade, razão pela qual faz-se necessário o 
Estado punidor, ao passo que Locke e 
Rousseau entendem que a maldade humana 
tem origem no surgimento da propriedade 
privada e da divisão do trabalho, que por sua 
vez demandaria o contrato fundador do 
Estado. 


Muito embora seja o Barão de Montesquieu 
quem levará os créditos pela teoria da 
tripartição dos poderes, é John Locke quem 
primeiro faz referência a ela, sendo esse 


autor considerado um dos pais do 


liberalismo político, corrente filosófica 
originada na oposição ao absolutismo dos 
monarcas e na ideia de que a Lei e a 
tripartição dos poderes são necessárias para 


conter o excesso de poder dos reis. 


John Locke é, também, o primeiro pensador a 
introduzir a ideia de que o soberano só é 
legítimo se eleito. Isso num momento da 
história em que nascia o voto censitário 
(direito inicialmente exclusivo dos 
detentores de propriedades), muito antes do 
surgimento do sufrágio universal, não 
obstante já trazer o germe original da ideia 
de que o poder dos representantes somente é 
legítimo se consentido pela escolha dos 


representados. 


Rousseau, por sua vez, inspirador dos 
posteriores revolucionários socialistas, é 
autor da ideia de que o Estado é a 
representação da “vontade geral da nação”, 
razão pela qual deve ser estritamente 


controlado pelos cidadãos. 


Esse controle dos representantes pelos 
representados somente seria possível em 
comunidades de dimensões restritas e nas 
quais os mandatos de representação também 
fossem limitados a ponto de os eleitos 
poderem votar em nome de seus 
representados apenas a favor ou contra 
questões debatidas e deliberadas 


explicitamente pelos seus eleitores. 


Posteriormente, no século XIX, o conceito de 
soberania agregará a ideia de sua própria 
limitação. Seriam três as limitações à 
soberania tal como assimiladas a partir de 


então: 


a) O soberano só é legítimo se não for tirano, 
isto é, se no exercício do poder agir no 
sentido garantir o provimento das 
necessidades do povo (garantia da paz social, 
da ordem pública e das condições materiais 


da existência); 


b) O soberano só é legítimo se respeitar o 
Direito Natural à vida, à liberdade e à 
propriedade, pois esses são direitos 
anteriores à existência do Estado e que o 
homem detém antes de quaisquer outros e 


mesmo sob a existência do Estado; 


c) A soberania de um Estado está limitada às 
fronteiras territoriais da nação, isto é, a Lei 
vigente dentro de um determinado território 
vigora e é válida apenas para regular a vida 
daqueles que estiverem circunscritos a esse 


mesmo território. 


O advento da chamada globalização 
desestabilizou a ordem social, política, 
econômica e cultural da sociedade humana, 
tal como organizada desde o surgimento do 
Estado moderno, de uma forma similar ao 
que aconteceu quando as revoluções 
burguesas puseram fim à Idade Média e à 
ordem social tal como vigorou no período 
feudal. 


A fusão da informática com as 
telecomunicações e o advento do transporte 
a jato de grandes quantidades de pessoas e 
mercadorias por toda a superfície do planeta, 
numa escala e velocidade jamais 
experimentadas, está abalando as fronteiras 
e as instituições do Estado Nação, tal como 
criado pelos revolucionários dos séculos XVI, 
XVII e XVIII. 


Sob a vigência do feudalismo, a vida era 
predominantemente local, rural e artesanal. 
Sob a vigência do capitalismo, a vida se 
tornou nacional, urbana e industrial. E sob a 
vigência do capitalismo emergente no final 
do século XX, a vida se tornou mundial, 


metropolitana e tecnológica. 


O volume de trocas simbólicas e materiais 
que, sob O feudalismo era 
predominantemente local, sob o capitalismo 
industrial era predominantemente 
circunscrito ao âmbito nacional e 


limitadamente entre nações, hoje é 


predominantemente global e num volume e 
velocidade nunca experimentados pela 


sociedade humana. 


Foi nesse contexto que surgiram os 
chamados globalistas, uma restrita elite de 
metacapitalistas e burocratas de 
organizações globais, ligados a corporações 
empresariais transnacionais e organismos 
mundiais, tais como a ONU, a OMS, o FMI e 
o Banco Mundial, com aspirações a limitar a 
soberania dos estados nacionais e o poder de 
autodeterminação dos povos, transferindo 
esse poder para novas instâncias de poder 
global por eles controladas, sem a 
legitimação e o consentimento dos cidadãos 
nacionais, que, no âmbito do território das 
suas nações, ainda detêm poder de controle 
sobre os governos que elegem para conduzir 


seus destinos. 


Trata-se, de fato, de um verdadeiro “golpe de 
estado mundial”, cujo objetivo é criar um 


governo global longe do alcance e do 


controle dos “comuns mortais”. É a isso que 
os conservadores do mundo se opõem e 


resistem. 


Nós conservadores, no entanto, chocamo- 
nos com dois gigantescos obstáculos: o 
primeiro é o poder descomunal do inimigo e 
o segundo é a ignorância e a desinformação 


das maiorias. 
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E a guerra de reputações está 
apenas começando 
Alberto Alves 
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Lamentável saber que estamos caminhando, 
já bem cedo, em direção à uma cansativa e 
desgastante guerra de reputações, com 
ataques pessoais entre os envolvidos do 
poder, enquanto o país segue vítima de 
escândalos bilionários sem praticamente 
nenhuma punição em vista dos culpados. 
Não que o que está se desenhando não seja 
grave, especialmente aquilo que o Bolsonaro 
alertou nesse último domingo, mas ao 


caminho para onde essa guerra está sendo 





conduzida. A esquerda não está fazendo 
nada de diferente do que ela já faz há 
décadas e infelizmente isso tem dado muito 
certo para ela contra quem não sabe jogar 


esse seu jogo nefasto. 


Talvez essa seja a hora de pararmos um 
pouco e começarmos a refletir nas 
entrelinhas sobre o que está acontecendo e 
focar no que realmente interessa para o país. 
Do contrário, iremos nos enfiar num buraco 
de fofocas e desinformação sem fim, 
enquanto coisas extremamente sérias ficarão 
para trás, sem uma conclusão apropriada que 
puna os verdadeiros culpados. Como bem 
disse o escritor e futurista norte-americano, 
Alvin Toffler: “Ou você tem uma estratégia 
própria ou então é parte da estratégia de 


alguém”. 


Sem querer diminuir a gravidade do que o 
presidente apresentou nesse último domingo 
ao revelar que poderosos da República estão 


sendo chantageados por forças 


internacionais — tanto que até motivou o 
diretor da CIA, William Burns, a alertar o 
presidente do que está acontecendo - 
devemos focar no que deve vir por aí e no 
que podemos, como sociedade, fazer diante 


de tantos escândalos. 


Primeiro, devemos lembrar que não “há nada 
de novo debaixo do Sol”. Isso significa que se 
soubermos antever a estratégia da esquerda, 
ficará fácil saber o que fazer quando ela 
começar a ser executada. Essa metodologia 
em atacar a família do presidente — já que 
todas as outras tentativas de destruir a sua 
reputação fracassaram — tem um método e 
desta vez tem o potencial real de atingi-lo. 
Não que o motivo seja legítimo ou que a 
acusação seja verdadeira, mas porque, desta 
vez, envolve a máquina jurídica e até que se 
prove a sua inocência, o estrago estará feito, 
como aconteceu com o jornalista Oswaldo 


Eustáquio. 


Esse método da esquerda segue sempre de 
fora para dentro, iniciando através do 
assassinato de reputação do inimigo. 
Quando isso não dá certo, partem para a 
calúnia. Se no entanto não funcionar, vem 
finalmente o atentado contra a sua vida. 
Durante as eleições isso aconteceu e o 
método está voltando, já que não 
conseguiram atingir a sua imagem perante a 
sociedade nem tão pouco atentar contra a 
sua vida, dada a segurança presidencial que o 


cerca. 


Eis então que partem para a sua família. 
Assim também foi feito com Donald Trump 
nos EUA e farão o mesmo com Bolsonaro até 
que ele se entregue ou parta para a briga 
pessoal, o conhecido “tudo ou nada”. 
Desnecessário lembrar que fizeram o mesmo 
com Lula; ele aceitou ser preso para livrar 
seus filhos do mesmo fim, caso resistisse e 
assim funciona com todos que ousam entrar 


no caminho do Estamento. 


Não que Lula seja inocente, mas quando se 
trata da família do envolvido, não importa 
quem ele seja, o instinto de sobrevivência da 
prole fala mais alto e qualquer coisa é 
deixada para trás quando não há mais 


munição a se usar. 


Felizmente o nosso presidente tem as Forças 
Armadas e o povo ao seu lado. Resta saber se 
irão se manter assim quando a briga partir 
para o lado pessoal, quando fofocas e 
desinformações, juntamente com ameaças 
reais de prisão, começarem a surgir. Nisso a 
esquerda é muito boa e se não tivermos clara 
consciência dessa metodologia, poderemos 
perder o nosso presidente à exemplo do que 


aconteceu nos EUA. 


Segundo, é possível que coisa bem pior esteja 
sendo preparada para todos nós e precisamos 
estar, mais do que nunca, unidos e cientes 
disso; não há a menor dúvida que os aliados 


de Bolsonaro serão alvos de ameaças e 


ataques com intensidade ainda não vistas até 


agora. 


Como não há nada de novo na conduta da 
esquerda, este padrão também aconteceu 
nos EUA; quem não se lembra de eleitores de 
Trump, em Milford, sendo ameaçados por 
cartas se votassem no presidente? Claro que 
é improvável que algo dessa natureza 
aconteça conosco, mas coisas como 
vandalismo de gangues pagas contra 
personalidades conservadoras conhecidas ou 
brigas de rua contra nós durante protestos de 


rua não é difícil de se esperar. 


Apenas para exemplificar, o pastor Silas 
Malafaia, conhecidamente um dos 
conselheiros de Bolsonaro, sofreu uma 
tentativa de abordagem de criminosos há 
alguns dias e só escapou porque ele possui 
escolta armada e carro blindado. Pelo que o 
pastor falou em culto, a segurança agiu 
rápido na resposta. Esse tipo de atentado 


não foi uma mera coincidência! 


Eles possuem a máquina do Estado e 
sabendo que estão sob risco sério de serem 
expulsos do poder, não exitarão em fazer 
qualquer coisa para afastar esse perigo. Nem 
que seja uma guerra civil quando o atrito de 
reputação não surtir o efeito desejado, ou as 
duas coisas juntas. Até lá, ela ainda será o 
principal instrumento de conduta armada 
contra o presidente e precisamos estar 


cientes disso. 


Nesta guerra de atrito, infelizmente, o 
presidente tem ainda muito a perder, 
especialmente com aqueles que não 
acompanham a política de perto. Talvez uma 
estratégia combinada entre rápida resposta 
às calúnias levantadas contra ele, aliadas às 
acusações e revelações do jogo sujo que a 
esquerda promove, seja uma alternativa de 


combate. 


Para quem pensa diferente, basta lembrar do 
preço que está sendo pago até hoje pela 


demora de Flávio Bolsonaro em responder 


aos ataques no caso da rachadinha. Isso 
despertou a curiosidade no imaginário da 
população, que ainda não  digeriu 


completamente o que aconteceu. 


Diferentemente das eleições passadas, 
Bolsonaro está mais exposto do que nunca e 
qualquer falha ou erro será muitas vezes 
aumentada, o que o torna inevitavelmente 
vulnerável aos ataques dos revolucionários 
esquerdistas apesar de toda a sua 


popularidade. 


Ao mesmo tempo que uma resposta rápida 
deverá ser dada às calúnias da esquerda, não 
para a esquerda, mas para o público leigo 
que acompanha essas narrativas pela TV, o 
presidente precisa aproveitar a atenção dos 
curiosos para expor toda a sujeira e 
hipocrisia que a esquerda pratica; os roubos 
acobertados, bem como as tentativas de 
destruir a economia e a vida das pessoas 


apenas com objetivos eleitoreiros. 


O povo precisa ser devidamente esclarecido 
de tudo que está acontecendo da forma mais 
didática possível. Do contrário, apenas a 
dúvida no imaginário popular já será 
suficiente para desgastar a imagem do 
presidente. A esquerda tem mais a ganhar 
nessa guerra de atrito do que Bolsonaro. Não 
porque o que ela diz do presidente seja 
verdade, mas porque se ele não se explicar 
devidamente, apenas favorecerá O 
argumento de que ele é apenas mais um 
político corrupto em busca do poder. Ou, 
como se diz no Nordeste, farinha do mesmo 


saco! 


Isso não quer dizer que o presidente tenha 
que ficar na defensiva, tentando se explicar 
em tudo que a esquerda o acusar, mas apenas 
para aproveitar a atenção dos curiosos 
quanto à sua defesa, para revelar o método 
de ação esquerdista e como eles agem nesses 


tipos de acusações. 


Quando se está próximo das eleições, o 
eleitor tem uma tendência natural a ignorar 
as acusações porque pensa que faz parte do 
jogo e tende a dar ouvido muito mais a quem 
se defende do que quem acusa. Se o 
presidente não souber aproveitar essa 
oportunidade, se ele apenas tentar ignorar as 
acusações, a população leiga, aquela que não 
acompanha a política de perto - e que 
infelizmente é ainda a maioria nesse país — 


se tornará aliada da esquerda. 


Claro que cabe a nós auxiliar o presidente e 
toda a sua família, agindo como ponto de 
ressonância, ou seja, fazendo reverberar suas 
revelações para que o máximo de pessoas 
possível fique sabendo do ocorrido. Se 
ficarmos calados agora, o risco será muito 
alto de perdermos tudo. Não nos enganemos, 
a esquerda é muito boa nessa estratégia e ela 


não está no poder há quarenta anos à toa. 


Terceiro, tudo isso serve apenas para mostrar 


com quem estamos lidando. O quão suja é 


essa esquerda e revela a quem nós temos 
servido essas décadas todas. Ao mesmo 
tempo, mostra o quanto o nosso presidente é 
uma personalidade única na história do 
nosso país. Cada tentativa desesperada do 
seus opositores apenas reforça a hombridade 
de Bolsonaro e do quão preocupado ele é 
com a nossa nação. Não podemos 
desperdiçar essa oportunidade porque 
motivos ele não tem para continuar lutando 
em nosso favor que não seja a sua paixão 
pela pátria amada e o desejo em não permitir 
que nos tornemos escravos de interesses 


supranacionais. 


Nosso país será grande de novo quando 
passarmos a entender que a nossa união não 
interessa a ninguém senão a nós mesmos. 
Provocar o caos e promover a divisão nos 
jogando uns contra os outros só servirá para 
nos enfraquecer e nos tornar vulneráveis a 


quem realmente se interessa por isso. 


Fala-se muito de arrebentação da corda. O 
que aparentemente a sociedade não 
entendeu é que a corda que o presidente está 
falando não é aquela que sustenta a 
condução da sociedade, mas a que envolve os 
poderes da nação entre si. Apenas o 
Executivo está andando conforme orienta a 
constituição. Enquanto o Legislativo só 
provoca, o Judiciário segue esticando a 
corda. O que o povo não entendeu ainda é 
que as ordens para puxar a corda não vem de 
nenhum desses poderes, mas de entidades 
estrangeiras como o Foro de São Paulo, que 
só terá a lucrar se a corda que une esses 


poderes da República arrebentar. 


Financiar uma guerra civil é tudo que eles 
mais querem e a CIA sabe disso. Tanto que 
veio mostrar alguns documentos para o 
presidente, não porque gostam dele, mas 
porque não lhes interessa ter um Brasil 


dividido e dominado por essa esquerda 


cubana no seu “quintal de casa”, que é assim 


como eles nos enxergam. 


Aqui, o povo parece não notar, mas O 
Judiciário conseguiu com essa pandemia, 
tornar cada estado brasileiro independente o 
suficiente para ter condições de se rebelar 
contra o Governo Federal em caso de ruptura 
da corda institucional. Bolsonaro sabe disso 
e está fazendo de tudo para não dar motivos 
para ir à guerra. No entanto, a esquerda não 
Vai parar e suas perseguições contra os filhos 


do presidente estão apenas começando. 


Por mais que nos interesse a curto prazo, não 
é hora de pedir ruptura. Não adianta ir para a 
porta dos quartéis porque as Forças Armadas 
respondem apenas ao presidente da 
República por ser seu chefe supremo. Ele 
mais do que nunca precisa é do nosso apoio 
agora, para não agir com a emoção ao invés 
da razão. Precisamos estar com ele porque é 


ele a nossa única chance de nos libertarmos 


desses bandidos criminosos que querem nos 


escravizar. 


O plano está revelado. É dever de todo 
conservador esclarecido ter ciência da nossa 
estratégia para não ficar refém daquela do 


inimigo. 


IR AO TOPO 


